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O livro aglutina diversos pesquisadores indígenas e não indígenas, 
com a inserção dos indígenas no ensino superior nas últimas décadas, 
produzindo o conhecimento indígena, e ação decolonial, promoven-
do rupturas epistemológicas emergenciais a partir das praxeologias 
epistêmicas indígenas protagonizadas na produção intelectual aca-
dêmica indígena, ou mesmo dentro das universidades na docência 
dos professores indígenas. O livro está dividido na primeira parte in-
titulada Aqueles que falam de si, apresentada por intelectuais pesquisa-
dores indígenas que apresentam com muita propriedade todo o seu 
universo cultural, cosmogonias e as cosmovisões. Esse exercício tem 
produzido textos adensados sobre a ciência indígena narradas pelos 
intelectuais produzindo ciência de referência indígena amazônida. O 
protagonismo intelectual indígena vem produzindo diante da ciên-
cia ocidental, rupturas epistêmicas com os seus trabalhos adensados a 
partir da ciência indígena proporcionando a produção e abertura de 
um lócus da ciência indígena. 
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A segunda parte da coletânea apresenta os textos dos pesquisado-
res que fazem pesquisas ‘sobre e com’ os povos indígenas, intitulado 
Aqueles que falam do outro, com uma produção que tratam da temática 
indígena em diversos campos e contextos acadêmicos. Do encontro 
dessa rede de produção acadêmica por parte dos autores indígenas, 
com os não indígenas, versa sobre uma produção e campo antes ex-
clusivo ocidental e não indígena como produtor da ciência oficial da 
história e das narrativas. A autoria intelectual, acadêmica e científica 
indígena, se insere com muita propriedade, essa produção indígena 
da rede com tessituras adensadas sobre o seu universo cultural e cien-
tífico, revisando ou como sugerem os organizadores na apresentação 
do livro, coloca em ‘cheque’ a versão da ciência oficial e da academia 
ocidental. Ao mesmo tempo que não pode deixar de refletir sobre 
uma assimetria de campo entre esses espaços de visibilidade e de pro-
dução, se antes não se ‘arranhava a superfície da realidade’. Agora 
os indígenas têm produzido e protagonizado esse lócus da ciência in-
dígena que ainda é muito recente. Podendo ser elencado nessa rede 
de intelectuais, pensadores, artistas, pesquisadores e de professores 
indígenas, como a professora universitária do povo indígena Mura a 
Mestra Maria Auxiliadora, fundadora e idealizadora do Instituto In-
sikiran, Ailton Krenak, David Kopenawa, Gersem Baniwa. E o pró-
prio Jaider Esbell com uma produção intelectual literária, artística e 
plástica que criou uma escola Jaideriana Esbelliana com um conceito 
e ‘cânone’ genuinamente indígena que ele denominou de AIC Arte 
Indígena Contemporânea, uma ciência das artes indígenas, sem a nódoa 
da arte, conceito, escola, dos cânones ocidentais, epistêmicos acadê-
micos não indígenas. Jaider não gostava de ser nominado como ‘ar-
tista plástico’, se intitulava “eu sou um artivista indígena, faço arte 
indígena”, rompendo com o conceito das artes plástica, e inserindo a 
figura e o protagonismo do artivista indígena sem a tutela acadêmica, 
conceitual, ocidental das artes plásticas vigentes. 

Para esta resenha quero explorar o capítulo de Dilson Domente 
Ingarikó professor, intelectual, pesquisador, linguista, e liderança indí-
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gena. Para ciência e um índice de referência senão de ruptura, os Inga-
rikó habitam a Região Wîi Tîipi (Serra do Sol), na TIRSS Terra Indíge-
na Raposa Serra do Sol – Roraima, tem como o seu demiurgo Sîiki e 
não (Makuna’Imî/Makunaima) ver (Rodrigues 2006; 2013), que habita 
em cima de Wayaka Yek na língua Ingarikó, que (Koch-Grunberg 1911-
1913) registrou como ‘Wazaká’ a ‘Árvore da Vida’ representado por 
um troco de uma árvore que é o Monte Roraima. Dilson registra que 
existem diversas territorialidades que funcionam como fronteiras físi-
cas, com a presença de diversos povos indígenas que considera como 
fronteiras linguísticas, no tríplice fronteira Brasil-Venezuela-Guyana 
no circum-Roraima (Colson 1985), e que utilizam o aprendizado de 
outras línguas indígenas e dos estados nacionais como um instrumen-
to de apreensão do conhecimento. 

Mais um índice de ruptura na literatura vigente sobre ‘Wazaká’, 
Dilson registra que somente a palavra Wazaká isolada não tem signi-
ficado, segundo a cosmovisão dos Ingarikó é grafado da seguinte for-
ma “Wazaká Yek” como fonte de conhecimento e sabedoria, senão a 
própria ciência Ingarikó. Na mitologia Makuxi (Macuxi/Macusii), Maku-
naimë (na língua Ingarikó) é irmão de Anikê e Insikiran os demiurgos 
Makuxi, no entanto na cosmovisão dos Ingarikó Insikiran e Anikek 
são poderes de Makunaimë e não irmãos. Anikek é o poder da ciência, 
mediação e execução, de ataque e de defesa, quando era utilizado por 
Makunaimë para transformar os seus inimigos e/ou animais em pedra. 

Wazaka yek produzia vários frutos e as suas raízes se espalhavam 
por todo o mundo e os galhos com frutas do mundo, quando Maku-
naimë e Insikiran cortam a árvore foi com o interesse de compartilhar 
“as frutas da sabedoria” que continham sabedorias com bondades e 
maldades da mesma forma com frutas comestíveis e outras veneno-
sas. Segundo Dilson, a sabedoria reside no cuidado com a natureza e 
em compartilhar com todos essa sabedoria, elenca que a ciência não 
indígena denomina quem é humano, e completa na cosmovisão Inga-
rikó “os humanos são animais” que ensinaram os humanos a “plantar, 
colher, escolher as frutas e sementes que poderiam comer.” É nesse 
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processo com os animais, que os homens aprendem que frutas pode-
riam comer, com a participação de todos esses animais, que de acordo 
com Dilson tem seus territórios, e o “homem não tem território”, e 
apreendem com os animais. 

Na morte da Terra, Dilson relata, que se uma semente ou animal 
morre ao redor do mundo, se reflete diretamente matando parte da 
árvore Wazaka Yek o próprio Monte Roraima, e se os amimais desa-
parecerem forem mortos, o mundo responderá com fogo e água, e 
o Monte Roraimë vai chorar, e esse choro vai matar a terra e toda a 
vida animal e humana na terra. Os animais dependem das frutas do 
Wazaka Ye, do Monte Roraima, e os próprios Ingarikó retiram o seu 
conhecimento e sabedoria de vida e de cura dos movimentos e cresci-
mento das plantas segundo Dilson, e faz a analogia do corte de uma 
raiz com o corte de uma veia que produz a morte. 

E que as palavras de origem indígena no processo das traduções, 
quando aportuguesados não tem significado, sendo esvaziados de 
sentido, tendo como exemplo Wazaka Ye, Monte Roraimë/Rora’Imî 
(azulado ou verde) e não Roráima/Rorãima/Rorâima, Ruraima, bem 
como o monte Caburaí escrito e pronunciado incorretamente, o cer-
to é Kaburai/Kaburái que significa “queda da água que cai do céu” 
que fica no ponto mais setentrional no extremo norte do país. Esse 
esvaziamento de tradução e sentido das palavras indígenas quando 
aportuguesadas incidem em falta de sentido, retirando a polissemia 
das palavras nas línguas indígenas, e gerando o que Dilson denomi-
nou de monocultural. 
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